
 

 

O HOMEM E SEUS INVENTOS 

 

O homem, desde os primórdios, constrói máquinas. Hoje, desfruta de seus 

benefícios e sofre com suas consequências. 

 

No início, as máquinas eram fabricadas para facilitar o dia-a-dia, para 

proporcionar o bem estar. Com o passar dos anos, elas evoluíram e continuam nos 

ajudando muito, a medida que, hoje em dia, ninguém se imagina sem um ou outro 

utensílio, seja para fins domésticos ou não. 

 

Mas todas essas facilidades, toda essa evolução tem um preço. O setor industrial 

e agrário vem cada vez mais trocando a mão-de-obra humana pela mecanizada. As 

máquinas só precisam de manutenção e fazem o trabalho que lhes é destinado com mais 

rapidez e precisão. E assim, milhares de empregados são dispensados a cada ano. 

 

Computadores, “lasers” e outros grandes inventos pareciam não ser suficientes. O 

homem achava que devia construir algo que fosse mais potente que ele, que pudesse 

destruir tudo que ele criara, e conseguiu. Criou uma arma que pode acabar com a 

humanidade em pouco tempo. Hoje a população mundial vive em alerta, porque sabe que 

a qualquer momento sua vida pode ser modificada ou destruída por uma máquina. 

 

Como será o futuro se continuarmos nesse ritmo? Robôs por toda a parte, fazendo 

tudo que fizemos? Quais serão as nossas responsabilidades como criadores destes seres? 

O homem terá que tomar alguma atitude para que, num futuro próximo, não nos tornemos 

máquinas de nossas próprias invenções. 
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